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TTP. E ftEDÀCÇ*0-RCA DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

Mr dirigidos á L. N. de Vascor 
ceüos. 

Collegio de S. Luiz 
em Ytú 

Este vasto estabelecimento de 
educação e instrução primaria e 
secundaria existente em nossa ci-
dade,foi começado com modestas 
construcções prefazem ao annos, 
mas com planos de antemão me
ditados para futuro desenvolvi
mento, tem attingido actualmente 
proporções enormes com suas 
espaçosas e grandiosas construc
ções de par em par com o nume
ro crescente de seus alumnos que 
ahf concorrem de todas as Pro
víncias do Império, de m o d o que 
pode hoje commodamente rece
ber 5oo porcionistas. E' pois o 
Collegio de S. Luiz o mais com-
m o d o 'estabelecimento de edu
cação no Brazit. 

A instrução é dada aos discí
pulos de conformidade ao pro-
?ramma official adoptado no t. 
aollcgio D . Pedro 2* de modo 

çu* os alumnos acabando o cur
so e^cholar do Collegio podem-se 

OLHETIM 

matricular e m qualquer Aca !e gran Je diífrrenç* di ali nentação hygienicamente foncionando 
mia do Império, de sua ca*.a paterna. c »m abundante água correute 

Do-facto de conform irem-^e O s prefeitos nunca deixam deiâan sobras da caixa d'agua de, 
ponrctualmente aos preceitos do aco npanhar >s meninos »ié ju<Hi-jde m o d o que o mais rigoroso • 
regulamento da Instrução Publi do depois los trabalhos di r-f exigente hygienista, percorrendo 

os vào entregai s» ao rei»o s>le ex tminando minuciosamente 
nos commod->s, vy^t< s t 
areja ios d o n n to.ri • Jo eUehe-
lecime to on J ; e n »i i in ren
d e m .1 »us p.idres i i a-regiJos 
da vigilância n«>ciurna. 
Desta continua e ininterro npida 

vi^jlan i i s • pid : inferiria c 'tu n-
te a bv>a orJjrn. a applic vão. o 
r('N̂ .it > «ec':t>ro^o que entre si 
g i r IÜ IJ o. Lilu n IO e consagram 
aos M-US superiores, e a rigorosa 
TI »' i! I i \: | í • rein i-n neste c >l-
Ie'i », o ide devemos dizel-o não . 
haex.g r.,n,s exercidos rvligio- ',er 

sos co no os mal informadoN 
propalam, dizendo serem e^tes 
ante >o>t^s a toda- as disciplinas 
esoh la^e-. o i i* não è exacto. 

\r*r >vcit indo o tempo que 
neste anno tem dado as longns 
fera, o» R R . P.P. emprehenJe-
ram uma c>m*p!et reforma hy-
; eme » no seu C dlegio, já tendo 
rcn v.ijo por uma pintura geral1*0™0 approvados : 
i >Jo o estabelecimento, e toda Plenamente si 

n >bilh, de m o d o que hoje ali; Simplesmente J5 
oi Io é novo e asseadissimo. i Reprovados 
T m b e m estão actualmente dis- Inhabilitados 4 
buindo acua corrente e m todos I N G L E Z 

1 cmnpartímfntos do collegio; Apresentaram-se 20 alumnos, 
e forão approvados 

Plenamente 
, 1 n »ra \i |f Simplesmente 
sta cidade. 

Desta for<n.i augmentaram o já 
ivultado numero de banheiros 
existentes nas três di\1 o>s para 
u o Jos m nin»s e o outros da 
i*ommunid ide completando o 
v tem i ger d 1e esgota já tão 

í 

ca .também no definido ace ca 
do. rnethodo do en ino e dos 
auctores que devem servir Je t< x 
to ás prelecções das differentes 
disciplinas eschjlares, provem i> 
vantagens que osalumnos colheu, 
apresentando se aos exames em 
S. Paulo e no Rio de Janei* o, 01 
de alcançam sempre as melh >re-
notas. 

O numeroso corpo dpçehte 
compõe-se de hibeis professo*es 
que explicam e fazem aprender as 
respectivas mau-ria-i não tão s >-
mente no único fit » de passar 
exames, mas sim para b m saber 
á fundo as matérias leccionada% 
sejam ellas as línguas vivas e as 
clássicas, a historia universal e a 
Pátria alitteratura e as ciência-
mathernaticas e phv^icas. 
Além destes num "o os e notá

veis profes-ore^ h 1 o oe^so d i>re-
cizo de P »dres Prefeitos enjarre 
gados de zelar e dirigir •* educai 
dos que se acham repartidos em 
3 grandes divizões, pequeno* médio 
e grandes, t -m » no> j >^o* que f •-
zem entre si as respcv.t>v ts Ji* I 
soes nos* es.*> iç >sos recreios^uer 
nos amplos s ilõ s de est 1 io o •-
de os alumnos prepnram as li 
ções das respe. ttvas aulas, e 
quando reunidos no gi andio>o 
refectorio tomão ás refeições -jue 
se comnÕe de sã. reparador.i 
e abundante alimentação perfei 
tamente preparada e assead 1 
mente servida de m " d o ]ue o 
alumnos ainda que filhos de opu
lentos fazenleiro*. ,iao sentem 

s >,e 
bem t do o estabelecimento de S. 

Luiz e seus accessorios onde ha 
lon^rs alamedas para passeios 
•ri -4- m le chácara, nada acharia 
a desejar mais do que realmente 
>bse va, e ficaria convencidissi*' 
no .! ^ue este estabelecimento 
é de utilidade publica no Brazil, 
e com especialidade a esta ci
dade. 

Resultado obtido pelos alumnos 
'do CoJleíúo de S.Luiz nos exames 
•perant 
' S. P mio no anno de 1888. 

PORTUGÜEZ 
Apresentaram-se 24 alumnos, 

se 1 Io approvados : 
Plenamente 14 
Simplesmente 9 
Inhabilitado 1 

FRANCEZ 
Apresentaram-se 33 aluamos, e 

'vi 1 do excelente abasteci-
m íito d'aejia coro que a zelosa 

jipal enriqueceu 

Perfil de mulher 
I PUBLICADO PO 

G.M. 
TERCEIRA PARTE 

P O S S E 
IX 

Selxas despediu-se, apezar das ins
tâncias de Lemos que desejava leva-
lo 4 Praça do Commercio. 

Sesse^mesmo dia encontrou Abreu 
qu9 depois de ter esbanjado a heran
ça, dera em jogador, e vivia segun Io 
era fama, da banca. Pela convars.i 
ue tiveram os doust ficou o marido 

Aurvlia sabendo a tua H numero 

porém transpunha o limiar d < porta, 
por onde se pín^lrava na C »*M de 
Caco, tornou tal horror, <j IH deitou a 
fugir pela rua, e nao parou seuán em 
casa. 

X 
No pavimento ternv\ ao lado es 

querdo, havia na rasa rins Lining i-
ras, uma varanda d*estylo uampog-
tre, decorada com palmeiras vivas ** 
corbelliasde paras»tas. 
Servia de s;da d* billnr, e ahi cos

tumava Aurelhi ao marido pigganm 
a tarde, quando « t»mpo aao c>nvi-
dava ao passeio no jardim. 

Ahi foi Seixas encontrar dons gr MI* 
des quadros, collocado» nos resp di
vos cavalletes. Na tda viam-se .tg »C 
boços de dous retratos, o de A irelia e 
o seu, qu«í u m |)int»r notável, emnlo 
de Yicior Mairall *se Padro A m *rico( 
havia delineado a vista da tilgina 

v imi> •nunar. 
-N»osei'ri r. trato Tal m . F-liz-

m mie / ub« ri m Amvlia e.mn o mi.-»-
I Tio-«> S'»rri pi * d-ísu.' r.ert 1 tempo 
acomptnli vi e^sas palivrasd* sen-
lid rncniidito 
<*'«X •» j r s l n - ^ j>a^ivi a vi! • 10 

pap-l Ja h o H o . \-Jsassàs a tjrde 
li.ihauí (Ir (io rservíMias para el|.\ 
íi a I a* > *'t>rvir I. Ü O trabüh > 

da r prtiça 1. 
Aurl.a retirou-s», diixan lv»-) em 

pi MI • l>h rdade. 
ü »dí 1 segui nt ',D!-!J m mhi, qitan 

do •» piut-T voltou pjfra lnbi'ii íretii 
«MI retrato, a m- ça ant-s de tomar 
pasi(;a »tez lha »uas 'hs 'rvaçôrfft Q er
ra d.i expressa 1 ffía e seoca de píiy 
si"(i«> ni^ de S*MX 'S 

—Pintei o q n vi, Hi deseja u m re-

8 

LATIM 

Apresentaram-se 15 alumnos, e 
forào approvados: 
Plenamente 5 
Simplesmente 9 
Reprovado i 
Inhabilitados '- 2 

— i — i — — — — P P ^ B H I 
de Símia Thereza, a quem amara ou-
irora, 

Deixou-se alliciar por essa ülusda 
embora estivesse bem convencido dè 
ijuv; a veria dissipar-se de repeotee 
dolorosamente como as outras. Mas 
sua atra i tinha necessidade de repou
so e ainda rn us do conforto de uma 
crença conso'adora ; abandoneu^a 
á |uclla doce chimera, e quiz persua-. 
dir-se de que revivia u m iíjfliodo 
seu passado. 

Auralia trouxo a conversa para os 
tssu aptos que mais podiam seduzir 
u m espirito poético e elegante como o 
1' SelXôfl 
filiou de musica, de versos, de fla-

res, e de arte. Quando a ironia nào 
lha acr-va a palavra, «lia tinha u m a 
exhtibjrancia de affctos e ternura 

trat<«de pUaiitasia, éoutra coisa: ra-t-JqUíí tnmava de Siius lábios e derra. 
ponJ u • artista, 
— T m razão; meu marido ia»an 

da b n. E' m^li-r interromper seu 
li »s : eu lha 

photngraphta, para retoca-lo em fu 
dos modelos. 

aue tiveram osaous.ncouo marido A O olhar interro^adordo marido, trabdh» por aipins 
d« Aurelia «abando a tua H numero; Aurelia respondeu : Imaid-rM ifisoqnndo fôr^ccasift » 
de u m a casa onde todas as noit*'* ha. — ff U m orualo indispensável á sa* Es«» t M-Í • %H\ <s ach m v ireli 1 m-
tlaretmlAo plena dos amantes da ro-T ia. h n - n ito-itr» Ia |aa »ranf»ulií-
Mte. "" . —Julfça qui wjjâ .indispensável? rno^teru», ^i« turassAo nu iga, a 
IfoaM.solte Seixas sahm furtiva- pareciu-raaaocoiitrinío inconveniíu- sohr^uji a candura e singeleza de 

ni«nt« decasafechtmando umtibu- tereproduzir aiiidYqa^japiressa s
j,t a>l>, restauraram emsaiii'-) 

r« tirigitt-M para a cidade. Qaando modo, uma pre^ü^j gu bato \iu aaru4 iftii^ IkUt&*4í&*HkHÍ 

m.iva em torno de si u m a athmos-
pli-ra d** •ínaOr. 

A* noite tocou piano 0 cintou os 
trecho* predilectoft do marido. 

. H D T I alia da certo.apezar dos 
elog.osde 0. P»rmina, u m a mestra,. 
nen m s no urna ducipula eximia « 
correcti. ^ / 1 
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IMPRENSA YTUANA 

RHETORICA jLorena o 
Apresentaram-se i3 alumnos, e jsr. Francisco Âq 

forão approvados: 
Plenamente 
Simplesmente 

importante faz ndeiro rapariga de 17 annos, Concepci-
:o Aquino L~ite. ou Calvo, e um rapaz, de 2ío an-

ARITHIMETICA 
Apresentaram se 24 alumnos, e 

forão approvados : 
Simplesmente > 5 
Inhabilitados 6 
Annullados 3 

HISTORIA 
Apresentaram-se 7 alumnos, e 

forão approvados : 
Plenamente x 
Simplesmente 6 

KQROGRAPHIA E HISTORIA 
D O BRAZIL 

Apresentaram-se 18 alumnos,. e 
forão approvados : 
Plenamente 4 
Simplesmente 9 
Reprovados 5 
Inhabilitado 1 
Annulado 1 

GEOMETRIA 
Appresentaram-se 9 alumnos, 

sendo approvados ; 
Plenamente t 
Simplesmente 8 

GEOGRAPHIA 
Appresentaram-se 8 alumnos, 

sendo approvados : 
Simplesmente 7 
Reprovado 1 

PH1LOSOPHIA 
Appresentaram-se 7 alumnos, 

senão approvados : 
Plenamente 2 
Simplesmente 4 
Reprovado 1 
Resumo total dos exames nas 

diversas matérias. Appressnta-
ram-se 178 alumnos, seido 
approvados : 
Plenamente 47 
Simplesmente 104 
Reprovados 9 
inhabilitados i4 
Annullados 4 
Falta o resultado dos alumnos 

que foram prestar exames peran
te a Instrução Publica do Rio 
de Janeiro e de Outo Preio ,que 
consta-nos, mas não oficialmen
te, ter sido muito lisongeiro para 
o Collegio de Ytú. 

• 

> Festa de S Benedícto 
Realisa-se hoje na Egreja da 

Ordem 3* de S. Francisi o, com 
toda a pompa e solemnidade a 
festa do glorioso S. Benedicto, 
que em razão do mau tempo dei
xou de ser celebrada domingo 
pretérito. , 
Constará de missa cantada e 

SrocissSo a tarde. Occupará a 
ibuna sagrada no Evangelho, o 

já conhecido e illustrado orador 
o Revd. padre Senna Freitas. 

O infeliz, maior de 60 annos, 
achava-se só em sua fazenda do 
Quatinga, por haver ua ia ulha ido 
á cidade assistir a umsa:áu. e o* 
assassinos, apr )Veit<*ndo e»a cir-
cumstancia, penetraram na cas>a 
por uma dasjanellase commette- icsq uerda de Concepdon e 
ram o crime, cujo movei foiolrou uiii tiro na sua amada que 
roubo. morreu in-itanteimeiUe. C o m a 
Só no dia seguinte, pela manhã, [mesma arma voltado contra o 

a famih voltou da ei iade peito, tornou o rapaz a disparar, 

nos, 1'tiomuz Rovira, amando se 
tei vorosainuite e nao podendo 
vasar-se,rcsoivcrd.n Je co.nmum 
accord > pôr termo a cxistancia* 

i nomaz ugou com u.n lenço de 
sida a sua perna direita a perna 

dispa 

s>bre o -oaih > en-
o coroo do ítuliz orpo 

que 
encontrou 

sanguentado 
velho. 
Fo» encontra Io arromb ido um 

cofre de feiro \uc ha via no qu..r-
to da victima. 
O roubo monta a a"^uns con

tos de réis. 

Juis de Paz 
Entrou em exercício d» cargo 

de Juiz de Paz desta I" tF»chia o 
Pharmateutico B^aio José de 
Andrade, |>or on^etir h> .«te 
anno a jurismeçao deste ̂  
Esperam »s de ^. S. o 

res serviços judi :i«es. 
mdho-

Dr. Joaquim Mariano 
Deve cheg ir h «j á esta cid 1 

de o nosso c< nterraneo o dr. 
Joaquim M m no ua Costa recen
temente f ir 1 ij » />el 1 escoia de 
medicina d > Rio de Janeiro. 
Associtn lo-nos aos prazeres de 

que mui ju^tm nte deve estnr 
possuída 1 íua ex ia família. 
apresef ta:no; lhe> s io>sos cum 
primemos. 

ca.unJo junt » Ja .ia nora da 
U motivo quo iiiipedia o con-

sorcio ei a lei sido Thjinaz cha
mado ao servido militar e não 
p o>suir dinheiro para se livrar. 

Escola kiiitar 
O ministro da guerra pretende 

transferir para Angra dos Reis, a 
escola militar da corte. 

Novos santos 
Na manha de zb de Novembro 

o papa promulgou dous decretos 
proclamando santos os venera-
veis Gabriel Parboyre, sacerdote 
«Ja congregação da missa de S. 
Vicente «Je Paulo, apóstolo da 
China, e Pedro Luiz Maria Cha-
nel Ua congregação dos Mansas, 
apóstolo da Oceania. 

Eleição geral 
Reproduzimos hoje o resultado 

final da eleição que se procedeu 
Ho dia 4 do corrente neste distric 
to em vista de u m engano typo-
graphico que sahiu no resultado 
referente ao candidato conserva
dor. 
Ferreira Braga 56-2 votos 
Manoel Alves 497 » 
Adolpho Gordo zbg » 

• Os dois primeiros vão á 2* es 
crutinio. 

Assassinato 
N a noite, do domingo ultimo 

assassinado em 

Oper.- çãi de parto 
N o dn 6 do corrente foi prati

cado pelo * . dr. Antônio Cons-
tantin ) da Silva Castro, na pes
soa da esposa do sr.Pedro Ro
drigues da Silveira, a operação 
da «extracção» de um i criança. 
cuja appresentrição era do cra-
neo, por m cuja posição em 
«oceipto-posteior», com inercii 
uterina, tornava o part »lab >rio 
c.o e reclacr* vi a intervenção 
cirúrgica ; o fôrcep-. foi o instru 
mente manobrado. 
A operação foi feita com a 

costumada perícia, visto como 
não só a criança peasiste cheia 
de vida, mas tJ nbem a sua pro • 
genitora acha se sã e salva. 

Duello a nariz 
E m N e w Y» »k duas .senhoras 

tivcam ultima nnete 11 n du Ho, 
que terminou a rent d s, esti* 
pulando se que aqueila que ir-
rançasse o nariz á outra fica ia! 

vencedora pagando, porém á' O Dr. Francisco Ribeiro de 
desnangada vinte contos de réis, Lscobar,Juiz de Direito d'esta co 
Hor indemnisaçáo. marca de Vtú etc. 
Que duas L ^ | paZ ^abcr^ q u e t c n d o d e se 

-, _ ^proceder no dia 21 do corrente. 
CaCS Í9 Sajl!lt03 ** *° horas da manhã, no paço 

Ao capitão do P .ri . Je antos'^a cíí m a r a Mu«cipal#deatacida 
declarou o sr. ministro da ma- ,de\ «^«puraçao da eleição, veníí 
rinha, que, de conformidade oom 
o aviso de 27 lé DezemHro ulti-
m o deve enfegar > G i(f e. Guin
de & Comp concessionários da 
obras do melhor 1 nento Jo porto 
da cidade de S nt 1 . »*• terrenos 
do extinco ar -. n il J*. m «rinha 
de que nece^t.ve n ̂ JIW depo
sito de m Ueriaes. 

Óbitos 
Depois da instalação do regis

tro civil. 

Eduardo de Almeida de um 
anno e dous inezei, natural desta 
cidade hlhode l̂ nacio de Almei
da e lsdbe! de Almeida. Attestado 
Jo dr. Lopes, moléstia bronchite 
capillar. 
João Bahia faíleceu de lesão 

mitral attestdJo doJr. Cezario ; 
Jo 35 annos, solteiro. Natural da 
Üahia. 
Belmira de Vasconcellos falle-

ceu Je vermes, certificado de 
duas testemunhas ; de 2 annos, fi
lha de Mano de VascoKcellos e 
pai encognito. 
Anna Rodrigues falleceu de in

tente follicular, Je -A annos, filha 
Je Anastácio Cjetano do Vale 
e Brasilisa Rodrigues natural des
ta, Attestado Jo Jr. Silva Castro. 
M u ia Erniiia falleceu Je vermes 

Je Jc^ mezes de iJaJe, filha de 
Sabino rilias Je Al neiJa e Ma-
thilie .Viana de Almeida natural 
desta. Attestado do Jr. Antônio 
de Souza Freitas. 

sistir os interessados e os eleit 
res, que o quiaerem ; tudo n o s 

tenuos da lei em vigor, affixado-
se este no logar do costume. 

Dado e passado n'esta ei de 
de Vtú, aos 5 de Jeneiro de T ^9. 
Fu, José Caetano de Abreu s-
envão do Jury, o escrevi. 

O juiz de direít 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

P a g a m e n t o d e juros 
O procurador da Câmara Mu

nicipal desta Cidade, faz publico, 
que do dia i5 do corrente em 
diante faz pagamento aos accio-
nistas para o abastecimento d'a-
gua dos juros vencidos no semes
tre de i° de Julho á 3i de Dazem 
bro próximo findo. Outrosim 
couvida aos mesmos a trazerem 
os recibos provisórios para tro
car pelas lettras definitivas dos 
capitães reaiisados. Ytü, 8 de Ja
neiro de 1889. 

Frederico José de Moraes. 

Acções cia Cidade 
Paga-se nesta procuradoria,do 

dia 2 de Janeiro de 1889 em di
ante, os juros das acções de 8°/0 
ao anno, correspondente ao se
mestre de Julho a Dezembro. 
Campinas, 27 de Dezembro de 

i888. 
O sub-procurador 

Luiz José Pereira de Q ueiroz. 

• \ 

t De ordem da Illma. Câmara M u 
Inicipal, faz-se publico, que ás ac
ções da cidade, cuja emissão ha
via ella feito temporariamente sus 
pender, acham-se novamente á 
disposição das pessoas que quei
ram collocar capitães n o — E m 
préstimo Municipal, a juro annual 
de ̂  % i com amoitisação na ra
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acçáo do valor de.... 
2oo$ooo. Procurador Municipal 
em Campinas, rua do Rosário n, 
64 aos 6 de Dezembro de 1888. 

O Sob-Procurador. 
Luiz José Pereira de Queiroz 

EDITAES 

Àaiiitíi iafaliz» 
fi.o tviajrid, u.aa «sncdtiuiora 

cada homem, para um deputad 
á Asse nbléa Geral por este 40 

Districto, em substituição do 
conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, que tomou assento no se-
11 ido, convida os presidentes d.a 
mesas parochiaes e das respecti
va^ .secções do Districto, para 
j >m >areoercm no referido logar 
Jia e hora, á fim de tomarem 

t>aíte nos tr balhos da Junta apu
rai >ra, como membros d'ella, 
[ádé ̂ uaes trabalhos poderão as-

Aviso 
De ordem da câmara municipal 

desta cidade, segundo foi delibe
rado em sessão havida nesta dal 
convoca-se concurrentes parafo 
necerem materiaes paraaillum' 
nação publica, constando os m e 
mos de kerozene brilhante refin 
do, chaminés americanas e torcia 
das. 
Deverão os interessados apra-

sentar suas propostas na sessão 
do dia i5 de Janeiro próximo fa
turo e será acce ta aquelle que 
mais vantagem offecer. O contra* 
cto para o dito fornecimento será 
feito por um anno. 

O secretario da câmara. 
QüINTILlANO DE O. GARCIA. 

*# 

Aviso 
0 procurador da Câmara Munici

pal d»'stii cidade, faz publico, que da 
conformidade çom o art. 17 da nova 
reforma das posturas rnunicipaes, o 
anuo iiiMiieeiro ficou estabelecido da 
i de Janeiro a 31 de Delembro, e por 
eonseguiíite as licen -as que decostu-
me tir.iva-se em Julho, deverão ser 
tiradas nipaterivelmente no corrente 
mez, euquellesqueassimonaoíise. 
rem sugeitar-se-hão a multa confor
me dispaem ocodicodas posturas,ea 
seus art. loo e lol. 
Ylii, lide Janeiro de 1889. 

Frederico de Mordia 

• t 
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ANNUNCIOS 

a w; 

I Encanfffirnto d'agna 
| O abaixo iissignado. riMjen! 
á rua d.e i - ( niz, sé offcrcce » 
íizjr t o d o o j,etviço d<> tn*.;n;*-
iiicnto d\ftua pára a^ ;a^as pai-
ticularesc qtiaesqucr etahvleu-

Mu li Paia do Carmo 
E m optimo estado vefide-se menvos, por preços n uito n< 

u m a mobilia austríaca pm'a, !\iera jas, Q u e m pre, i ,nr J-
completa, e bom a&irn ^ t »s IsenV^cH^ços pode pi«;aiíi'-
peçascomo : ler, casa de s m r.^i>'enc;a. 

U m guardalouça. u m lav to-
rio de armário com pedra már
more, u m a meia c >m n > J i, >eis 
cadeiras amarei Ias a*iM'*i vas 
u m espelho, ? lamr&iftèa de bron
ze, tapete, escnrn '«'ir.is. ta;a-
chos, quaJr*»;. e In rim? He u 1 
terno de louça u>a.'a. 

4«/üH 0 íitt Sí/üu. Bi IO 

Wfíti •'•— 
4M» 

is3:\ELDEB\Baosuoar. 
Tudo isto seta v-nòido pof 

insignificante .reco a quem pio 
curar no 

TÔNICO N M C I ̂ 0 

Y T X T 

t • n a rv>nra J ; participar 
I \ . 5. q « \yc 11 Jaia abrirá > u m 
b . m n pt ul> 

" Auial' Sim: e Miift 

Alfaiataria Ytuana $ "STAURANT 
Peço ás pessoa^ que a.hao-se ,),lJ- 9» sr*- t'e;iuv.es en.ont-, 

e m atrazocom seus ragameVos
v'rao,.sf™Pr« g » * * ^ de-pnrow 

nesta alfaiataria, virerri s ,1 br as l ^ i ^ e . a par- d.» melhor >en 
suas contas o mais br;ve possi-Ç" '•'" roe/a. 
v ej h-ŝ pfiî .rln merecer de V. S 

Óutrosimpartxipaquede h~- *"a valiosapr..tecçã), ante,tfjr»ar. 
i e e m d e a m e os s.us preços se- ̂  "Ê™ ^ o ^ T * 5 ^ m 

ráo mais módico.. iWem so A DOUSCoRR^OS, 29 DE 9 D! 
VISTA DO DINHKI^O ,8S°- .„_.. 
PASCHOAL M. CH;ARELLE Iv,*:i' !)E ̂ B«QS & COMP. 

fJÍCasade Guilherme Titte 
15—RUA DE S. Bi:XTO—15 

PAULO 
• 

Fabrica de moveis e q»Msqnèr arligos de \\m 
Importação directa dê objectos a ptansia e hso.a sa 
ber: 

ltusi>;*veiü !ÍJ<'>I:I<) q u e i m a r a t o d o preço* 
ni.ts jè s. 1 , m a tinir. 
'h 1 ph ,u> legrtuno maço 160 
v.bjo .ia Ci'. do Kia^U^Uíjcir»^-^- tijolo 8o 
vih- je compojicáo Afilio maço 600 
•*-"i *ha latea alimento para as creança» ,,.,4ala 1.000 
...a.JenmeSa.el g * f c },,oo 
-Hguiv-a fina ^ 
*>rjnha em azeite e tomate » 
**;« de rom,t. c n lata, de 5oo g — > V *WJ 
•vlantciyn KM.gniz « * * ! S á > ° 

s.íoo 

5?„° 
\/cit >n,is cm Luas grandes • 

•# MTima Darci g no caixa 6o, ioo e 200 36o 
-h.i-m tés para iampeões bocea recortada 5 Q O 
IJem lts<>- .»' _. ' * s T l 
^•rvejas ^trasburgo Einbck^Guines e Porco garrafa... -JJoo 
vinho Jo porto 3 coroas » " 1.600 

, « « « Ferreira M«nezcs» iÍ3òo 
v<nh ) bordeaux chatoulatour 
X g u de,Selu^ 
Irin'e^a;?FoIkim 
^ihtío ü^ J chfei 

« 3:-'i,CoTe Filho 
« rcjíu.ar 

*Ferii.mt« It.tüano legitimo 
•\ iter ali. ,nã > 
V^cou^a- de sipó 

butija i.3oo 

- mm--* *--

1 *\e 
VI icí.rrâp amarello . 

Varros limpo superior « 
P >rvilho pro -»rio para g o m m a e biscoutos 
Cerozene sçarr fa 

9 

a 
v 

frasco 
urna 
jaca 

700 
61o 
5oo 

1.800 
600 
120 

1; -4^ 

s. 

-tite- r*'i'.'0oo 
» 5oo 
litro 230 
» 300 

garrafa 24o 
Ja saberá è a tixiif—iVa o u s a d o q u e i m a 

Laiz '!a Cosia Coimbra 
— ^ 

Hezas pára salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
Ktagéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Porta-guarda-chuvas com porta 
ehapéos-
Mezas para costura. 
ápparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toalhas. 
Idem, tom consolos. 
Eslante^ para flores é aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometr »s. 
Prendas para cartas d jo^ar. 
Idem para guardn-na.ns. 
Tinteiroscum UieiniO'î trt»s, 
ldem com porl.i-rvlogus. 

Estanlos para guaid^-r^ipas 
dados. 
Ba udei jas. 
Pesos para ' ^ t s ^ • $m 
Lamparina--. 
Pí»rta-jon aes. Toilfltes 
listaiit *s para jc-r; aos. 
Mobílias pira enangas. p;ira 
char e abnr. 
Bu&tfcs mvthologicos. 
P-xIt-paflilos. 
Ü*'iyos 
í^oniihos. 
ftãj\ iras preguiçosas. 
(* id iniíh 1- para abrir «»t**rbí*r, 
Lrfzas mosaicas, • uiili'os «bjr.t 
D)1 «íuro.i.l 
Vip^s de varias pi ifitfaaed 

ue. tu. 
p.Ks.iros *»mi alhados 

ISPIEJSSA YTIANÀ 

03 

»̂  t'Ojc.1 »> ^ u — 

Pariiol] a m o s ao publico, 
ciy «.:„:: .y ;offH«:íphia encarre 
-•íe Ia Cíirrecçào de factu-

J Ü J ^ 5 W ! U R I P P S , cartões de vi 
dír1 í çiuiimereiaes, para o 
lgp.-f|s;?õü de prelos especi-
.ies. 

T>àt>àÜio aarantido e 
>£eçoifi uu>Jicos. 

Bil ««•ias. ^ 

De todos o.s arU ?o* mon< IOIUMI^ tcyuj^»»?-(ffNn»-u* 

mh**S I>rü ^,rt varUd «^ ^ot t in*oi^*jjfl ia*â< •**•• 

• 

FABRICA DE TECLAS EFIAJIk JLk. « 4 
— DE — 

Alfioiâo taco te toias as unaliãaAes. Vendas ror atacalo 

PERE;RA MENDES & O] 

Deposito v age icii en S. PjJ, u :n j* 

• Ir 

' ' P<»-ff^^ -JlecebeiD iodos os geoeros do paii 

<vo^, CHAVES & CJ ,L- , 4 rã* 4, ̂ ^ a.\
v. 1 
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CAMPINAS 



/v* r< r-

A M 
fTiíANA 

THESOURA ELEGANTE 

JO S É ' M 1 S S O R E L L I de volta da Capital, onde fez acquv 
siçio dê u m lindo e variado sortimento de casemiras. diagonaes, 
Uüviot^s de todas as qualidades, brins e etc. Communica aos seus 
freguezea e ao publico em gera! que acha se a sua officina c m con
dições de fornecer costumes e peças de roupas a preços sem coro-
2tidoj, por que fornece fazendas modernis^imas e recebe figurinos 

apocha,pelos quaes o freguez escolherá fauos á fantasia, garan-
ôad©**e perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
fjídsdt 

• ' " 

MIEIRO A I1V01R4 
Os advogado» dr*. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, J io de Deus 
Sampaio e solicitador 4>ro/imb Maia 
encarregam se de levantamento e 
-mpreslimo-* o«t* b neo Io Brazil 
ouirussobrvpenhi» a;ricola, hypo-
thecase letras para o j te têm em S. 
Paulo u m acltvo :orr »pondente. 

CAMPINAS 

Preço» s e m exemplo 

Aioda outra vantagem : neste sortimento cada co turr.c é 
mm padrão diverso. 

Ver para crer 

*•**•>.• JÍ*K é/tâê& &*> m?m 
ifflflV " > £ •:•'/. 

-Vr 

> v 

YTU' 
rí'tr 

AOS as. ráannet E nüosumi 
U m p r o f « * M s » r f-anc»*z, de 40 

annos de idade, oflér*$t»*i» para |ee-
c-onar nas faz- udas: portuxu z.fnn 
cex, tnath-maticis, historia, desenho 
linear, *íçrimensura « esmpturação 
jmercaatil. 
Quem precisar pod.< dirigir-se. p*ra 
reíerncía*. aossrs Flaqu-»r& Rocha 
ouaosr. dr. Alvim, em Itú, e tara 
b**maosr. JoAoftwie» Port lia, em 
P*-rto Feliz, em cuja casa o anuun-
ciant' l."-cioua li • d >us annos. 
•íffrees^ tamb-rn eom-» acuai*-

d.i*!ivr->s» d:? qualquer gênero 
I di* oi ercio, banco <ui industria, 
ndo uatQ loiiga «tica e habilita 
es qiie>ujiod̂  Certificar. 

Cavallo 
Vende-se u m cavallo ahzão, 

malièara e arregaçado dos t 
é s sendo tanbcin muito b o m 
le sella. Q u e m pretendei o po-
ie li igir se á esta typographia. 

O grande deposito 
s e m rival 

Estabelecido no Largo da M a 
triz sendo encarregado das vea
das o sr. Francisco de Almeida 
P o m p e o e onde encontrarão : 

Carne secca do Rio da Prata 
de ia.á 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a 75 kilos cada u m a . 

Arroz da índia, sacca de 60 
kilos, 1 igboo. 

Arroz do JapSo. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado, 95800 a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sal de Rouc, 1 sac

ca de 37 kilos a 3gooo ; 10 sac-
cas a 2$85o.E' muito claro c o m o 
não ha no mercado. 

Sabáo oleina superior da com
panhia de luz stearína a 3400 a 
caixa. 

Vinho Colfares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de man

dar vir farinna de trigo e m saccas 
ou barricas. OPODELDOC DE SÍCÜPIE1 

Preparado especial do pharma* 
ceutico Macedo Soares. 
-Muito empregado nas dores 
rheumaticas, sciaticas • nas con
tusões e torceduras. 
j Vende-se à 5oo reis cada vidro 
'naPharnacia Popular d« Mace-
<; do Soares & Aihaía 

5-Rua da lmperatriz-5 
^ Paulo 

m RÜA BO COMMERCIO 
J O Á O D A T T I , de volta de sua viagem i Bu<-ipa, acab* Je m > uar nesta cidade, á rua do Commercio, na casa 

&yi que fupcciouou a «Imprensa Ytuana», ü m a f tbnea de macarrão e » condições de be n servir aos consumidores. O mechanismo da fa-
bfica i táo perfeito e moderno, que n m e ; n S . Piujo exwte igun Fabrica nacirráo branco e anarello, de varias qualidades c vende 
tanto por atacado c o m o a varejo. Novareji o preço é de 4 $5 »o a ca-xi c o m o casco; 4S >o<> sem o casco e 600 reis o kilo As pessoas 
que >ã te» comprado macarrão desta nova fabrica, ditem que c m nada differe do estrangeiro. Vende também azeite, azeitonas superiores 
e massa df tomate. r 

\é No mesmo estabelecimento eacoatra-se um rico o variado sortimíato de objectas de armarinho, vindos di-
rtetamente da Europa, eque podem ser vendidos porpreçeisemrivaea. Satrs esses objecbs nota-se um grampo 
jára eabello nunca visto nesta cidadã e que é vendido por 500 reis. 
IVaaalla do mesmo e^t tbeleolm^ntn aoh^so omoxpOül^So uma lenorine auantldada da 
y ^ y P M » aagradaa • pliunta»l<t<i.fc» proprlaapaia ora tuiuutos a * atila», e quo»Ao v # ndi 
4 M f«r p r ^ o a dlminutoa^ " * w Ht*«»»« T t a a i 

Imfim ama Yisita á «ata aitaktlccimcnto poi^rãprovar a^uillo IU se lzt % para isso o seu proprietário coavida á taáas 
m *• Tiaitarãm o seu E O V O atgocio. " 

i 
v. 

YTU' 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


